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A pesquisa investiga os principais fatores de risco associados às doenças 

musculoesqueléticas em trabalhadores de frigoríficos e seus impactos nos 

afastamentos laborais. O objetivo é identificar a relação entre condições 

ergonômicas, repetitividade de tarefas e tempo de afastamento, utilizando dados 

extraídos do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Serão 

abordados aspectos como a frequência e a distribuição dos afastamentos por 

CID-10, além de correlações entre idade, tempo de afastamento, sinais e 

sintomas de limitação de movimentos, diminuição da força muscular, 

inflamações, dores e incapacidade para realização de tarefas. Espera-se que os 

resultados evidenciem quais fatores mais contribuem para afastamentos 

prolongados e se intervenções ergonômicas podem reduzir os impactos das 

doenças ocupacionais. A pesquisa pretende fornecer subsídios para políticas de 

prevenção e recomendações que melhorem a qualidade de vida dos 

trabalhadores, contribuindo para um ambiente laboral mais seguro e produtivo 

no setor frigorífico. 


